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A arte
de liderar
Saiba exatamente o
motivo que o levou ao
cargo e o que as
pessoas que o indicaram
esperam de você; se

cds

você quer confiança e
apoio, explique-se. Ser
de poucas palavras pode
ser desastroso num cargo
de liderança; estabelecer
quem são seus aliados é
a única forma de
assegurar que eles
estarão disponíveis
quando necessário. Essas
são algumas das dicas de
A arte de liderar, da
consultora organizacional
Sonia Jordão (Ed. Tecer,
q176 pp), um guia
prático e escrito em
linguagem clara para
quem quer ser líder ou se
preparar para sê-lo.

Música intimista
O californiano Matt
Costa lança seu primeiro
CD de longa-duração
(antes lançou dois eps),
Songs we sing, sob as
bençãos de Jack
Johnson, compositor de
baladas praieiras. Ex-
skatista, Costa apresenta
melodias simples, mas
muito inspiradas, com
bons arranjos, como
Cold december, Yellow
táxi, Oh dear e Behind
the moon. Músicas que
falam da natureza,
amores e lembranças.

Bumbum,
paticumbum
Lançado em abril, o
sexto disco do sambista
carioca Dudu Nobre é
uma verdadeira
preciosidade. O CD Os
mais belos sambas-
enredos de todos os
tempos reúne o que de
melhor foi composto no
gênero, nas décadas de
70 a 90 do século
passado. Lá estão
clássicos como É hoje,
Aquarela brasileira,
Liberdade! Liberdade!, O
amanhã e o melhor de
todos: Bumbum,
paticumbum,
prugurundum.

Segurança
ou riqueza
Qual o pior conselho que
se pode dar a um jovem
em uma sociedade que
lhe garanta
oportunidades? “Vá para

a escola, tire notas altas
e depois procure um
emprego seguro.” A
explicação de Robert
Kiyosaki e Sharon
Lechter, autores de Pai
rico, pai pobre (Ed.
Campus, 188 pp), é que
em uma sociedade de
reais oportunidades
quem procura segurança
no trabalho não
enriquece, porque não
exercita a inteligência. Na
visão dos autores, exposta
em linguagem clara, para
ser rico é preciso definir
uma meta, manter o foco
e ter nervos de aço.

DIVULGAÇÃO

livros

“Se não achar o noivo... Compre um doido!”
Um doido (Miúdo) seqüestra um noivo (Hugo) no dia do casamento com o objetivo
de viver momentos felizes com a noiva (Lara), por quem sempre foi apaixonado.
Essa fixação de Miúdo por Lara teve início quando ele estava preso juntamente com
Hugo, que sempre recebia visitas de Lara, sua advogada e noiva.
Após ser abandonada no altar, Lara retorna para seu lar e, embriagada, depara-se
com um doido em seu quarto. A partir daí o que ocorre é um confronto cômico de
idéias entre o pensamento racional da noiva e os devaneios do doido.
O que parecia impossível de acontecer torna-se real: a noiva vê em Miúdo uma
saída para sua tristeza e aos poucos vai se envolvendo com a história dele, sua
origem, infância, questionamentos e seu lado emocional. Uma história que tem
uma dose de melodrama, outra de tragédia e muitas de comicidade.
O espetáculo está em cartaz no Teatro SESI Rio Vermelho, aos sábados e domingos
do mês de julho. O ingresso custa R$ 10 (inteira) e a entrada é gratuita para
industriários e dependentes.
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